
FIM DE UM CICLO 
IBGE revela crescimento elevado e produtividade em elevação em 
2012, mas a sinalização é de desaceleração da construção

Ana Maria Castelo e Laurent Broering

Nos últimos anos, o setor da cons-
trução habituou-se a conviver 
com taxas de crescimento vigo-

rosas, impulsionado, especialmente pe-
las empresas: houve um grande avanço 
na formalização da produção de mora-
dias. E 2012 fecha o ciclo ainda com taxa 
robusta, superior a 8%, mas já registran-
do diminuição na taxa de crescimento. 
O período de maior expansão do ciclo da 
construção civil já ficou para trás. Os in-
dicadores disponíveis da atividade seto-
rial mostram que em 2013 o crescimento 
arrefeceu e em 2014 provavelmente não 
haverá crescimento. Efetivamente, com 
a base de comparação muito mais robus-
ta, será difícil esperar a repetição das ta-
xas de dois dígitos do passado recente: 
considerando como base o ano de 2007, 
a taxa de crescimento acumulado pelas 
empresas até 2012 alcançou 76,7%, com 
os valores corrigidos pelo INCC-DI. 

Além das taxas de crescimento, os nú-
meros da Pesquisa Anual da Indústria da 
Construção (Paic-IBGE) mostram outro 
aspecto importante do desempenho seto-
rial recente: a evolução da produtividade, 
que registrou queda, ou seja, em 2012, o 
trabalhador da construção gerava menos 
valor do que em 2007. No entanto, a pes-
quisa mostrou que no último ano do le-
vantamento houve avanço importante da 
produtividade determinado pelos inves-
timentos realizados pelas empresas em 
máquinas e equipamentos. Mas o avanço 
não recupera as perdas dos últimos anos, 
o que significa que ainda há um longo ca-
minho para que o setor possa retomar a 
rota do crescimento de forma sustentável. 

Perfil das empresas
Em 2012, havia no país 104,3 mil empre-

sas, responsáveis pela ocupação de 2,8 
milhões de pessoas. O valor adicionado 
(VA) das empresas de construção somou 
R$ 159,26 bilhões, o que representou 75% 
do PIB da construção naquele ano1 e um 
aumento de 18 pontos percentuais em re-
lação à participação registrada em 2007. O 
valor das incorporações, obras e serviços2 
realizados por todas as empresas somou 
R$ 336,59 bilhões em 2012. O segmento 
de edificações e o de infraestrutura têm a 
mesma parcela do VA, 40% cada. A parce-
la restante cabe ao segmento de serviços 
especializados da construção.

O perfil das empresas continua bastan-

1  Os números do PIB da construção são preliminares, sujeitos 
a alteração com a divulgação das Contas Nacionais definitivas.

2  Valor dos custos e despesas incorridos, mais a proporção 
do lucro correspondente à execução das obras e/ou serviços 
da construção efetivamente realizados no ano, mesmo que 
não tenha sido apropriado. No caso das incorporações pró-
prias, é apropriado o valor incorrido na execução das obras, 
mesmo que as unidades não tenham sido vendidas.

te concentrado, ou seja, um grande nú-
mero de empresas de pequeno porte, que 
emprega até 4 pessoas (46,4%) respon-
de por um percentual reduzido do valor 
adicionado formal (4,2%). Considerando 
apenas empresas com 30 ou mais pessoas 
ocupadas, é possível fazer uma maior dis-
tinção das atividades das empresas. Den-
tro do segmento de edificações o maior 
peso é das obras de edificações residen-
ciais (48,6%). Vale notar que as ativida-
des de reforma cresceram bastante nos 
últimos anos e já representam 17% do va-
lor das obras e serviços das empresas de 
maior porte. Em infraestrutura, a constru-
ção de rodovias e ferrovias é a principal 
atividade, com 28% do valor das obras do 
segmento. No segmento de serviços espe-
cializados, são as obras de terraplanagem 
que possuem o maior peso (21%).

A despeito do crescimento disseminado 
pelo país, as obras e serviços da constru-
ção continuam bastante concentradas na 
região Sudeste, que detém 63% do valor 
total – o Nordeste vem em seguida, com 
14,2%. São Paulo, Minas Gerais e o Rio de 
Janeiro são responsáveis por 35%, 13,3% 
e 12,8%, respectivamente das obras e ser-
viços realizados no País.

No que diz respeito ao contratante das 
obras, o setor privado responde por 65% 
da contratação das obras e serviços. Entre 
os segmentos, apenas na infraestrutura 
há predominância de contratação de en-
tidades públicas (53%).

Crescimento 
A maior participação das empresas no 

PIB setorial é resultado do crescimento 
forte das empresas nos últimos anos, que 
superou muito o crescimento do PIB total 
da construção. Ou seja, houve um avanço 

A despeito da 
desaceleração recente 
do crescimento setorial, 
a questão do merca- 
do de trabalho ainda 
se configura uma das 
principais preocupações 
do empresário. A pouca 
disponibilidade de mão 
de obra mostra que é 
imprescindível aumentar 
a produtividade
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parte de serviços de reforma 
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Empresas em ritmo 
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a.a.

5,9%
a.a.
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por trabalhador 
aumentaram 2012

1 a 4 5 a 29 
2011/12
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VA/pessoal ocupado

Salários, retiradas, encargos / pessoal ocupado

VA das empresas em valores correntes

Em milhares

Demais
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62,7%
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68,1

82,6
76,7
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136,3
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8,8% 
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14 CONJUNTURA DA CONSTRUÇÃO OUTUBRO 2014



Produtividade e investimento

-10

0

10

20

30

40

-5

-1

3

7

11

15

Serviços 
especializadosInfraestruturaEdificações

Produtividade (VA/trabalhador)  
cresceu em 2012 mas ainda se 
manteve negativa no período. 
Salários  continuaram a subir 
mais que a produtividade

Em 2012, serviços 
especializados registra-
ram forte aumento da 
produtividade

0

5

10

15

20

201220112010200920082007

O RETRATO DAS EMPRESAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Perfil setorial

Participação no 
valor adicionado 
(2012)

Evolução setorial

Valor adicionado, crescimento 2007 a 2012*

(*) Valores corrigidos pelo INCC-DI

PIB da construção: cresce a participação das empresas

VA das empresas em valores correntes VA das empresas em valores correntes (R$ 2012)

VA das empresas em valores correntes (2012/2011)

Investimento / trabalhador (R$ de 2012)

 11.827 

 16.660 

 12.644 

Edificações e 
infraestrutura 

são os principais 
segmentos do setor e 
respondem por 80% 
da geração de valor

40%
Infraestrutura 

40%
Edificações 

20%
Serviços 

especializados 

Número de empresas 

Perfil por porte 
(Por número de ocupados - 2012)

Concentração
Nos últimos 5 anos 
aumentou o número de 
pequenas empresas, mas 
elas respondem por parcela 
pequena do VA

Valor das obras e serviços em 2012, distribuição por região
Empresas com 5 ou mais pessoas ocupadas

Valor das obras ou serviços
Empresas com 30 ou mais pessoas ocupadas

Construção de edifícios

 Edifícios residenciais

 Serviços de reforma ou manutenção de edifícios 

 Edifícios comerciais (shoppings, supermercados, lojas, etc.)

 Outros edifícios não-residenciais (hospitais, escolas, hotéis, garagens, estádios, etc.)

 Edifícios industriais (fábricas, oficinas, galpões industriais, etc.)

 Incorporação 

 Outros

2012

 100,0%

 48,6%

 17,3%

 9,1%

 9,0%

 8,2%

 5,9%

 1,1%

A importância 
de São Paulo

O crescimento da constru-
ção foi distribuido pelas 

regiões, mas Sudeste 
representa mais da metade 

do valor das obras e serviços 
do setor  e São Paulo 

responde por mais de 1/4

As edificações residenciais 
têm maior peso nas obras e 
serviços da construção da 
empresas com 30 ou mais 
pessoas ocupadas, mas a 
parte de serviços de reforma 
cresceu bastante nos últimos 
5 anos

Empresas em ritmo 
chinês: o crescimento 

de 77% no período teve 
seu auge em 2009 e já 

mostra arrefecimento 
em 2012

Serviços especializados e edificações 
comandaram o cresimento setorial

Formalização: 
maior cresci-
mento das 
empresas 
determinou 
aumento do 
peso no PIB 
setorial20122007

201220112010200920082007

4,2% 

14,6% 

81,2% 

46,4% 

39,6% 

14,1% 

Valor adicionado 

NORDESTE

SUL

C.-OESTE

NORTE

1,6%
Espírito Santo

12,8%
Rio de Janeiro

13,3%
Minas Gerais

35,0%
São Paulo

12,9%
a.a.

10,9%
a.a.

12,8%
a.a.

12,1%
a.a.

5,9%
a.a.

Investimentos 
por trabalhador 
aumentaram 2012

1 a 4 5 a 29 
2011/12

2007/12

VA/pessoal ocupado

Salários, retiradas, encargos / pessoal ocupado

VA das empresas em valores correntes

Em milhares

Demais

Mais de 30 

3,1%

14,2%

7,3%

62,7%
SUDESTE

12,7%
83,3

68,1

82,6
76,7

33,2

159,3

136,3

115,9

94,9

74,9
62,6

Serviços
especializados

InfraestruturaEdificaçõesEmpresas da
construção

PIB da
construção

18,5%

15,1%

9,1%

9,2% 

8,8% 

159.353,8 62,648,5

VA / trabalhador

2,78

-1,4% 0,4%

12,0%

3,3%

9,7% 10,4%

7,98

-1,06

31,49

Salários, retiradas,
encargos / Trabalhador

15CONJUNTURA DA CONSTRUÇÃO OUTUBRO 2014



na formalização da produção no compa-
rativo com as atividades realizadas pelas 
próprias famílias ou por pequenos em-
preiteiros não formalizados. Entre 2007 
e 2012, enquanto o PIB das empresas re-
gistrou crescimento de 154%, o PIB total 
da construção se expandiu 92%. Descon-
tada a alta de preços setoriais (INCC-DI), 
as empresas registraram expansão média 
anual de 12,6%, enquanto o valor adicio-
nado por todo o setor aumentou 5,6%. No 
entanto, no último ano, em 2012, a taxa de 
crescimento na comparação com 2011 já 
ficou abaixo da média do período, redu-
zindo-se para 8,78%.

Todos os segmentos da construção re-
gistraram taxas de crescimento médio 
anual de dois dígitos, indicando que o 
aumento do investimento no período foi 
disseminado pelo setor. No entanto há um 
maior destaque dos serviços especializa-
dos (12,88% a.a.), que compreende as ati-
vidades de preparação de terrenos, fun-
dações, obras de instalações e acabamen-
to, ou seja, atividades em grande parte as-
sociadas à produção imobiliária. 

O segmento de edificações apresentou 
o segundo melhor desempenho, com alta 
média de 12,80% a.a. – o de infraestrutu-
ra cresceu 10,94% a.a. Na comparação 
com 2011, o melhor desempenho setorial 
ocorreu em edificações, com expansão de 
14,17%, o segundo melhor resultado da 
série iniciada em 2007. Apenas em 2009, 
o segmento cresceu a taxa mais elevada, 
de 25,73%. 

O crescimento expressivo da atividade 
contribuiu para atrair mais empresas para 
o setor ou para a formalização de peque-
nos empreiteiros. Entre 2007 e 2012, o to-
tal de empresas ativas na construção civil 
praticamente dobrou (97%), ao passar de 
52,9 mil para 104,3 mil. O maior aumento 
deu-se entre as empresas de pequeno por-
te – de 1 a 4 pessoas ocupadas, que regis-
trou expansão de 110%. No entanto, o va-
lor adicionado pelas maiores empresas (a 
partir de 30 pessoas ocupadas) teve eleva-
ção nominal de 172%, enquanto as empre-
sas de menor porte tiveram alta de 88%. 
Portanto, houve uma maior concentração 
na geração da renda setorial no período. 

Em 2012, esse movimento foi atenuado, 

uma vez que, na comparação com 2011, o 
valor adicionado pelas pequenas empre-
sas registrou crescimento superior à mé-
dia (34% em termos nominais). Em con-
trapartida, as empresas porte intermediá-
rio (de 5 a 29 pessoas) perderam participa-
ção na geração da renda setorial.

Amentou também o número de ocupados 
pelas empresas. No período de 2007 a 2012, 
o total de ocupados aumentou 78,58%. Vale 
observar que, no último ano, já houve forte 
desaceleração no ritmo de contratação – na 
comparação com 2011, a alta foi de 5,84%. 
O resultado inferior ao do valor adicionado 
pelas empresas indica um aumento da pro-
dutividade da mão de obra.

Produtividade 
e  investimentos 
De fato, o valor adicionado por traba-

lhador registrou alta de 2,78% em relação 
a 2011, já considerando os valores corrigi-
dos. Mas o desempenho positivo em 2012 
não compensou a queda dos dois anos 
anteriores – a produtividade do trabalha-
dor ficou abaixo da produtividade alcan-
çada em 2009. Entre 2007 e 2012, a pro-
dutividade do trabalhador da constru-
ção caiu 1,1%.

A evolução de produtividade não foi 
uniforme quando se consideram os seg-
mentos e o porte das empresas. A evolu-

ção positiva no último ano deveu-se espe-
cialmente às empresas de pequeno porte, 
com até 4 pessoas ocupadas. No entanto 
são elas que registram a maior queda de 
produtividade, de 22,7%, quando se ana-
lisa o período de 2007 a 2012. As empresas 
médias também registraram queda, de 
-12,9%. E as com 30 ou mais empregados 
tiveram alta de 2,8% no mesmo período.

Por segmento de atividade, as empre-
sas de infraestrutura conseguiram asse-
guram maior ganho de produtividade, 
de 5,2% no período 2007 a 2012, enquan-
to entre as empresas de edificações a alta 
foi de 3,1%. Entre as empresas de serviços 
especializados, a produtividade se redu-
ziu cerca de 15%. Vale lembrar que nesse 
grupo estão as empresas subcontratadas 
pelas demais do setor da construção – 
portanto essa queda afetou também todo 
o setor. No entanto, foi nesse segmento 
que se registrou a maior recuperação da 
produtividade em 2012.

Além da baixa produtividade, as em-
presas tiveram que lidar com a elevação 
dos custos com mão de obra determina-
da pela escassez de trabalhadores qua-
lificados. Nesses cinco anos, as despesas 
com salários e outras remunerações por 
trabalhador aumentaram 31,2% acima 
do INPC, o que representa um aumento 
médio real de quase 6% ao ano. Ou seja, 
houve queda na produtividade e aumen-
to da mão de obra.

A despeito da desaceleração recente do 
crescimento setorial, a questão do merca-
do de trabalho ainda se configura uma das 
principais preocupações do empresário. 
A pouca disponibilidade de mão de obra 
mostra que é imprescindível aumentar a 
produtividade.  Os investimentos em capi-
tal físico (máquinas, equipamentos, ins-
talações, meios de transporte, entre ou-
tros) se constituem em uma das formas 
de expansão da produtividade das em-
presas. Os dados das construtoras mos-
traram que esses investimentos por traba-
lhador aumentaram 41%, já desconside-
rando a alta dos preços setoriais. A maior 
alta ocorreu em 2012, quando os investi-
mentos cresceram 32%, desempenho im-
pulsionado pelo segmento de serviços es-
pecializados da construção. 

Em 2012, havia no país  
104,3 mil empresas, responsáveis 
pela ocupação de 2,8 milhões  
de pessoas 

O valor adicionado das empresas 
de construção somou R$ 159,26 
bilhões, o que representou 75% do 
PIB da construção naquele ano 

 
O valor das incorporações, obras 
e serviços realizados por todas as 
empresas somou R$ 336,59 bilhões
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